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EDITORIAL

SETE. Desde cedo que o sete é considerado um número perfeito.

Segundo o Génesis ao sétimo dia Iavee contemplou a sua obra... gostou e ela continuou 

até hoje. Será esta contemplação e este número um bom sinal? Esperemos que sim. O Rei 

português Duarte teorizou que tudo tem um ciclo de sete – embora se estivesse mais a 

referir às idades em que se organizava a vida do Homem. Aceitemos então que o sete foi a 

idade da infância da Fragmenta Historica. Graças ao empenho de um grupo de amigos do 

Centro de Estudos Históricos conseguiu-se o feito de chegar até aqui. A todos o Obrigado.

Os Centros de Investigação da FCSH mudam de lugar físico. O CEH – fundado aquando da 

formação da Faculdade – optou por não concorrer aos fundos de apoio da FCT. Embora 

seja uma Unidade de Investigação independente e com personalidade jurídica autónoma 

encontra-se ligado a essa matriz, à matriz que os fundadores da novel Faculdade da UNL 

procuraram implementar desde o primeiro momento: privilegiar a publicação de fontes e 

os seus estudos como pilar sustentado da investigação que perdurará ao longo dos séculos.

Assim este número SETE mantém-se fiel ao espírito de todos os outros que o antecede‐

ram. Na sua génese encontram-se as fontes primárias – os documentos – e vários estudos 

da sua aplicação prática, abordando temas estimulantes e inovadores. A História – como 

interpretação – pode depressa deixar de estar válida: a verdade é sempre uma construção 

de cada momento. O documento – desde que autêntico e sem ser forjado – será sempre 

válido e sempre permanente.

Com a esperança que encerrado este ciclo de sete números outro ciclo se começa, por um 

novo período até ao número catorze e, .... o devir do futuro lhe dará o seu valor.

Campo de Santa Clara, 10 de abril de 2020.      





CARTA DE D. DINIS A JAIME II DE ARAGÃO PEDINDO A LIBERTAÇÃO
DE DOIS CORSÁRIOS DO ALGARVE [1305]

Transcrição de Diana Martins
 IEM – NOVA/FCSH

Resumo

[1305], Lisboa, agosto, 30

Carta de D. Dinis, rei de Portugal, a Jaime II, rei 
de Aragão, pedindo a libertação de dois corsá-
rios do reino do Algarve, Vicente Peres e Domin-
gos Vicente.

Abstract

[1305], Lisbon, 30 August

Letter from Dom Dinis, King of Portugal, ad-
dressed to James II, King of Aragon, requesting 
the release of two corsairs from the Kingdom of 
the Algarve, Vicente Peres and Domingos Vicen-
te.

Barcelona, Archivo de la Corona de Aragón, Cancillería, Cartas Reales, Jaime II, serie general, n. 12425.
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Carta de D. Dinis a Jaime II de Aragão pedindo a libertação
de dois corsários do Algarve [1305]
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1Documento

Ao muijto alto e muij nobre Don Jaijme pela graça de deus Rey de aragon de valença de Sardenha 
de Corçega. Conde de Barcelona. E da ssancta Jgreia de Roma sijnaleijro almijrante e Capitan gééral Don 
Denis per essa méésma graça Rey de Portuga[l e do] algarue Saude assy [sic] a Rey que téémos en logar 
de Jrmão que amamos muy de coraçon e en que muj fiamos . e pera que tamta vyda saude [...] e bõa 
ventura queriamos com̃e pera nos méésmo. 

Rey sabedes que vijçente [perez] . e Domingos uiçente nosos cusajros no Reyno do algarue . nos 
enuyarom d[izer] que don Rugel uosso almirante os prendéo e lhjs filhou huũ Nauyo e todalas [cousas] 
[sic]2 achei. E nos enuyamoos uos nosas cartas de Rogo sobresto [sic]3 os mandassedes soltar e entregar-
lhjs o que lhjs filhara. E eles enuyarom nos mostrar hũa uossa carta per que mandastes ao uosso procura-
dor de valença que se eles satisfezessen aos homens de uossa terra do que diziam que lhjs fezeran que os 
ssoltasse e lhjs entregasse o que lhjs o dicto don Rugel filhara . e nom ffossen deteudos pelo que os outros 
cusaijros de portugal fezeran e que se alguũs da uossa terra ouuessen querela dos cusaijros da nossa que 
véessem [per]ante nos. E nos ffariamos lhjs deles auer comprimento de dereijto. 

Rey gradeçemos uos muyto de com̃o o ffezestes . Mays estes vyçente [perez] e Domingos uiçen-
te dizen que eles ssatisffezerom aos da uossa terra todo aquelo que deuyam satisfazer assy como uos 
mandastes e dizem que mostraron a uossa carta ao procurador de valença e que os nom qujs soltar nem 
entregarlhjs o seu . e dizem que uos depoys desto mandastes a huun uosso scripuam que soubesse o 
que lhjs filhara o dicto don Rugel. E aquelo que véesse prouado que era seu . que lho entregassen e os 
soltassen da prison E ora dizen que eles han prouado o que lhjs don Rugel ffilhara segundo sta scripto 
pelo uosso scripuam . e nom son aijnda entreges nen soltos da prison. E per esta razon han Reçebudo 
grandes perdas e grandes daños . Porque uos Rogamos Rey que poys eles han prouado por seu o que lhjs 
don Rugel ffilhou . e satisfezerom aos da uossa terra do que diziam que lhjs fezerom que tenhades por ben 
de os mandar soltar da prison e entregar lhjs o seu e que nom ficam mays deteudos per razon dos outros 
cusaijros assy com̃o uos mandastes pola uosa carta. E gradeçer uo lo he[mos] muyto. 

	 Dada en Lixbõa trjnta dias d agosto. El Rey o mandou . affonsso rreymondo a ffez.

1 Os critérios de transcrição adotados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., Álbum 
de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987.
2 Pergaminho encontra-se rasgado. 
3 Pergaminho encontra-se rasgado. 




